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			Crônicas de fatos e vivências ocorridas, 
num olhar questionador ao passado 
com reflexos no presente

		


		
			
***

			Mário nasceu num lugar em que, se comparado a hoje, pode-se dizer que é um mundo paralelo a este, mas não se pode negar que, por aquela época, já existiam muitos lugares melhores e bem estruturados, em todos os aspectos e fluíam a favor da felicidade e do conforto das pessoas. Embora saibamos que tudo seja uma questão de ótica, de posição de quem vê, em razão do tempo, do lugar que se vive, do que se usa e, em especial, do conhecimento que se tem. Ainda, dos bens que dispõe, de como projeta sua visão para o entorno, tanto físico, geográfico e histórico, quanto social e familiar, é certo que o ambiente visual faz muita diferença para a vida toda, especialmente quanto ao que se absorve. 

			Lamartine Babo disse que a Vila Maria, bairro rural e de altitude muito fria, local constituído por muita mata nativa, com lindos e imensos pinheirais, situada no município de São Bento do Sapucaí, na divisa com Piranguçu/MG, era um local “depois do fim do mundo”, quando fez a música: O rancho fundo, bem pra lá do fim do mundo. 

			Ele disse isso porque não conheceu o lugar onde Mário havia nascido. Até hoje, depois de tanto desenvolvimento, continua um local ermo, frio de alegria. “O certo é que a alegria, ou a tristeza, foi levada com a família, quando saíram de lá”. Tornou-se um local esquecido por várias razões, especialmente porque com a mudança de limites territoriais, passou a ser literalmente o fim do município, também pela ausência das famílias do entorno que foram embora, pelas mais diversas e diferentes razões.

			A alegria tem tempo, tem lugar e dono. Lá era o lugar e aquele era o tempo, e eles eram os donos da felicidade, da alegria, e ainda de muito amor. O lugar era aquela fazenda onde a família de Mário vivia. Lá estava instalada a Canaã daquela família, que não era pequena. Para a família de Mário, era como se lá “nascesse” o sol, que ilumina e aquece. Para eles, lá também brotava a “água” que saciava e a tudo germinava. Os pássaros que lá cantavam, eram os melhores cantores daquele vale majestoso, especialmente o joão de barro e o pássaro-preto. O pôr do sol de lá, não se confunde com outros, na mente deles. Hoje quando voltam o pensamento para lá, os corações se amolecem nas lembranças de um tempo que foi bem vivido.

			Isso tudo aconteceu porque os parentes de Mário, seus avós, tios, tios-avôs, vieram de Portugal. Lá de Barqueiros, Trás-os-Montes, outrora chamado de Mesão Frio. A ideia deles era ficar no Rio de Janeiro, mas a tuberculose os conduziu para Pindamonhangaba. (Que cidade de nome grande!) Lá, foram recebidos por amigos da família Raposo de Almeida, mas logo partiram para um dos municípios daquela grande comarca, no alto da Serra da Mantiqueira. Na época, uma comarca gigantesca, e por conta disso e muitas outras razões o pai de Mário, ainda jovem fixou se na então chamada Fazenda Piar que pertencia a seu tio, mas sabendo que as terras ao lado estavam à venda, vagarosamente foi adquirindo-as, da Companhia de Melhoramentos. Construindo lá seu forte, a fazenda.

			Dois tios de Mário, Darío e Bebé, estavam acometidos por problemas pulmonares. Em razão da doença, subiram para maior altitude, pois lá na cidadezinha, não fazia o frio necessário para matar o bacilo. Embora não tivessem certeza se estavam doentes ou não, mas tendo em vista a tosse contínua e outros sinais físicos, não poderiam ficar na dúvida, deveriam se movimentar e rápido, à procura de tratamento. Subiram então a serra, ainda no município de São Bento do Sapucaí, (Era chamada de “Campo”, em razão da vegetação ser formada por capins baixos, predominando os campos de altitude. Era também intitulada na região por “Vila”). 

			Os avós de Mário e duas tias, ficaram em São Bento do Sapucaí, terra do jurista Miguel Reali, e do não menos importante, Plínio Salgado, fundador do Movimento Integralista Nacional. Terra também de: Timbé, Cafona, Paulo Bundinha, Souza, Castorino, Tonhão do mercado, Saudoso Priante, filósofo José Augusto, fabuloso Antônio Américo da Silva, Arthurzinho do mercado, Zé do Tuta, Lamartine que não era o Babo, Zezé da Delaidinha (minhas sinceras desculpas pelo frango no cartório), terra dos meus queridos amigos Eufrásio e Luiz Fernando, do Eustáquio e da Thiana. Do Generoso, do Rafael – das deliciosas empadas, do Nelson Mendes e da Rita, Luiz Olivette, dos Goulart, Costa, Pereira, Oliveira, Duarte, professor Jofre, Carioca, Galvão, Ferreira, Marcianos que não vieram de marte, Cheradia, Albanos e dos predominantes Dias. Foi uma comunidade de consagração e consolidação sectária no passado, basta dar uma olhadinha na fachada da antiga prefeitura, para entender o porquê. 

			Não demorou muito os tios avós e tios irmãos do pai de Mário, tiveram que procurar outras cidades com melhores oportunidades para viver. Infelizmente os que subiram a serra não voltaram. Os sadios ficaram por lá, mas com o tempo, alguns retornaram para o Rio, outros foram para Santo Antônio do Pinhal, Taubaté, Pinda, Gonçalves e Alfenas. A avó de Mário, que era rica, ia e voltava de Portugal. A fazenda da família de Mário ficava no pé da serra, entre São Bento e a Vila de grande altitude. Quando alguém era indagado, em sua viagem, logo dizia, estou indo para o “Campo”, ou para a “Vila”, a 1.700 metros de altitude. Onde se curava a tuberculose, ou morria, o que foi o caso de Bebé e Darío, este inclusive era farmacêutico, mas não conseguiu livrar-se totalmente da doença. 

			A bem da verdade, é que aqueles seus parentes recém-chegados de Portugal, não tinham afinidade nenhuma com atividades rurais. Na primeira oportunidade, vários deles seguiram para o comércio. Outros se identificaram com funções cartorárias e serviço público em geral. Tinham tendência aos estudos filosóficos, história e política. Eram muito críticos e céticos, mas não descrentes de forma universal, davam créditos às religiões fundamentalistas, como o judaísmo, ao que se acredita, ter sua avó sofrido humilhação. Não acreditavam com facilidade em novas religiões e fatos surpreendentes sem prova, alardeados pela igreja católica.

			Seu avô declarou-se não-cristão, justificando para sua nora, mãe de Mário, que abandonasse os santos e se orientasse pelos ensinamentos de Moisés. Ele deixou claro à sua nora que judaísmo era religião e filosofia. Que se tratava de uma lógica maior em que se devia crer, respeitar e seguir. Não deixando-se seduzir por misticismo sem lógica (Na visão filosófica e religiosa dele). 

			Na casa da fazenda, onde moravam, havia um oratório, no qual tinha uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, e não Nossa Senhora de Aparecida. Posteriormente, sua mãe passou a ter muita admiração por Santa Rita de Cássia (O marianismo católico americano ainda não tinha divulgado, por publicidade, as várias marias mães de Deus). O avô, observando a nora com os cuidados ao oratório, intitulou Nossa Senhora de Fátima numa comparação ao “Porquinho de Bacabal”.

			Sua nora ficou muito triste, por ele ter considerado o marianismo uma farsa, uma fraude para enganar, iludir e desviar as pessoas da religião judaica, afinal de constas, ela havia nascido e crescido no cristianismo. A influência dos padres nas fazendas era muito forte e constante. De tempos em tempos as crismas em feitas nos bairros com a presença do bispo. Ensinava seu avô, que a doutrina cristã era a introdução de um credo irreal, enganando o povo latino, especialmente pela introdução da idolatria, o que ele considerava ser uma prática errada, uma vez que os livros sagrados fazem muita menção a idolatria, com muita recomendação para não a praticar. Contudo, seu avô era um ‘’português’’ maravilhoso. Mesmo havendo divergência religiosa, sempre respeitava a religião de sua nora, e orações diárias dela.

			Um parente da família, Sr. Wilson, ainda naquela época, esclarecia que, para ele, judaísmo era mais adoção de uma religião, ou seja, de um credo e ainda ressaltava que era muito difícil distinguir judeus, a título de raça. Para o Sr. Wilson, os judeus portugueses somente eram identificados, em sua maioria, pela confissão ou pela denúncia de vizinhos, em razão de costumes alimentares e práticas religiosas. Somente assim é que os padres da “Santa Inquisição” identificavam suas vítimas. Dizia ele, em análises feitas no início do século XX, que era muito vago afirmar que existia um povo geneticamente judeu. A convicção de valores fazia a diferença a favor de uma causa que consideravam certa, o judaísmo.

			Num mesmo local, em Portugal, conviviam muitas famílias, parentes umas das outras, em que uma se declarava latina católica e a outra, mesmo sendo parente, não reconhecia o cristianismo. E sim, o judaísmo. Resumindo, para ele, o judaísmo era o afinamento, ou seja, alinhamento de pessoas, famílias congregando num só credo religioso, filosófico, mas não na correlação genética. Desta forma, para ele não existia povo judeu. Se isso for verdade, Hitler foi mais satânico do que se imagina, pois estava eliminando aqueles que se declaravam como tal, adeptos de uma máxima religiosa que não aceitava as inovações acrescidas pelo cristianismo. Não era a um povo que ele atacava, mas sim a uma crença.

			Voltando aos avós de Mário. Sair de Mesão Frio ou Traz dos Montes, para “traz dos montes” de Pindamonhangaba, era quase uma necessidade, em razão de ter parentes acometidos pela tuberculose, uma vez que bom mesmo seria se instalar no Rio de Janeiro. Era o que pretendiam. Um de seus tios, homem de grande cultura, engajou-se conselheiro político de Plínio Salgado (Plínio Salgado era natural de São Bento do Sapucaí, e foi o fundador do Movimento Integralista, confundido ou comparado com o fascismo de Mussolini), o qual foi perseguido por Getúlio Vargas.

			Nessa família Mário nasceu. Num lugar à parte, para os olhos de hoje, mas um local bem normal para as razões daquela época, num país ainda agrícola. Vale lembrar que, no começo do século passado, a possibilidade de bem-estar e riqueza, para muitos, estava também no campo. Afinal, observa-se que, se alguém nasce numa cidade grande, e reside num prédio e apartamentos até seus doze anos, certamente os prédios farão parte dele. Assim também o mundo se revela para aquelas condições nas quais se cria um garoto que sempre viveu no campo, o que vai diferenciar é o que a família transmite. Contudo, os pais de Mário tinham um foco e uma destinação aos filhos, que seria a graduação de todos eles. Se não conseguiram para todos, o melhor foi feito.

			O que cada um vê, em seu dia a dia, o que vivencia, participa, ouve, é o que vai influenciar cada um. No caso de Mário, por sorte, a diferença se fez pelo fato de ter sido alfabetizado por sua mãe, a qual ensinou também, a muitos daquela região, ler e escrever, apesar de os mais velhos conseguirem apenas assinar os nomes. Em sua casa, junto do último dormitório, à direita, havia uma pequena biblioteca. Por meio daqueles livros, “viajou” para a Inglaterra, França e, especialmente para a Índia, em romances ingleses. Os romances que mais o levavam para aventuras interessantes, eram os da “Seleções Readers Digest”. Foram muitos romances envolvendo viagens de ingleses até a Índia. Foi neles que conheceu o império dos tigres indianos e as histórias da Segunda Guerra Mundial. 

			Eram muitos os irmãos. Família grande. À medida que alcançavam a idade escolar, eram levados para a casa dos tios, para iniciar os estudos e, dependendo do caso, seguiam para os colégios-internatos. Tudo é normal e aceitável, seja por senso crítico ou não, desde que não se compare situações. A casa em que morava era nova, possuía cinco dormitórios. Era estucada, possuía luz elétrica própria, água quente encanada. Possuía cerâmica na cozinha e banheiros, e ainda tinha assoalho de madeira nos dormitórios e salas. Uma razoável varanda coberta voltada para o poente, com uma paisagem deslumbrante e alegre. Defronte à casa, havia um vastíssimo gramado, contendo em cada uma das laterais, duas paineiras enormes, as quais serviam de pouso para muitos pássaros que alegravam o local. 

			Mário, pelos seus oito anos de idade, quando visitava as propriedades vizinhas com seus parentes, se deparava com a realidade de casas muito diferentes daquela onde morava. Primeiro que, para chegar até elas, era necessário seguir por longas trilhas. Em geral eram casas mais baixas, não possuíam forro, eram de chão batido e não eram servidas por água encanada, mas o que o deixava mais impressionado e confuso era o fato de elas não terem sanitário interno. 

			A realidade de conforto daquelas famílias era diferente, mas justificável. Riqueza eles tinham de sobra, porém, era muito difícil transportar equipamentos e materiais para os locais de suas casas. Não havia caminhões em abundância, e muito menos estrada. No entanto, tudo era muito limpo, as pessoas eram muito educadas, sadias, cordiais e amigas. Destacava também que era visível a fartura de alimentos. A vida era muito dura, especialmente para os homens, cuja “caneta” adequada ao uso diário, ou era uma enxada Duas Caras ou um enxadão Fuzil, muito bem encabados num bom guatambu suado. O trabalho apenas os deixava mais fortes e amigos entre si e com a vizinhança. Lá se verificava uma lealdade um tanto forte entre as pessoas.

			Apesar da labuta diária, tanto os fracos quanto os fortes, que trabalhavam de sol a sol durante a semana, arando terra no enxadão, iam aos domingos ao campo de bocha, para distraírem-se. Era diversão sadia. Ao lado da pista de bocha, havia um bar, onde se vendia mortadela, pão de vez em quando e cachaça sempre. Muitos deles, pessoas maravilhosas, se debruçavam e se entregavam totalmente à cachaça. Por fim, acabavam jogados à beira das estradas, quase em estado de coma alcoólica, servindo de chacota para quem passava.

		


		
			
A trilha da servidão e o ouriço

			Numa certa noite de lua nova, quatro anos antes da Revolução Nacionalista de 64, (Intitulação que se torna legítima nestes anos de redemocratização), quando Mário já estava deitado, ouviu muita conversa vindo da cozinha. Um morador que cruzava a fazenda de um bairro a outro, por um caminho antigo, logo acima da sede da fazenda, seguindo descalço na escuridão, assustou-se com um animal que não conseguiu identificar. Deu-lhe um pontapé, por susto ou medo. Infelizmente, ele chutou um ouriço, tendo sido vítima de vários espinhos. Estando ainda muito longe de sua casa, procurou socorro na sede da fazenda. Os pais de Mário e irmãos mais velhos, e a professora que lá morava (Darci Assaf), se envolveram em enorme empenho e preocupação, para providenciar o socorro necessário. Passaram a noite dando apoio ao homem em questão. 

			Com o clarear do dia, imediatamente seu pai enviou um mensageiro com pedido de socorro, para removê-lo para a Santa Casa. Não demorou muito, chegou o furgão da prefeitura, enviado pelo prefeito Jose Padovan, que pessoalmente se empenhou a favor do acidentado. Passados alguns dias, ele retornou para agradecer, estando sem sequelas quanto ao acidente.

		


		
			
Transporte regional da época

			Enquanto o país já se encontrava servido por vasta rede ferroviária e com excelente estrutura, comparável até mesmo a alguns países da Europa, naquele lugar quem contribuía muito com transporte de produtos em distâncias médias era, sem dúvidas, o coletor de leite, ou seja, o leiteiro, entre eles; Nicola, João Bueno, Caruso, Dito Piranguçu e Bebem, dentre outros, com seus caminhões. Contudo, a predominância era pelo transporte animal, por meio de cavalos e burros. As pessoas eram transportadas nas carrocerias dos poucos caminhões, para festas de casamento, finais de campeonatos regionais de futebol e viagens religiosas.

			Certa vez, descia a estrada daquela serra, um caminhão repleto de novos protestantes, recém convertidos do cristianismo mariano, iam prestigiar a inauguração de uma nova igreja na região. Protestantes, naquela época, eram vistos pela maioria, com certa reserva. Não eram vistos exatamente como “xiitas” ou “petistas”, mas eram incompreendidos pela maioria das pessoas, época em que os padres rezavam as missas de costas e em latim. (Algo parecido com o que a mídia ocidental de hoje, injustamente faz com os seguidores do Islam.)

			A estrada era muito perigosa, os caminhões não ofereciam segurança nenhuma. Lá no meio da serra, próximo lá da fazenda do pai de Mário, na estrada de rodagem, tem uma ponte de madeira, alta e estreita, junto de uma bela e charmosa cachoeira. Perto dela, do lado de cima, tem um precipício, no qual, se caísse o caminhão, até hoje estaria rodando ladeira abaixo. Ocorreu que o caminhão se perdeu um pouco naquela curva próxima da cachoeira e os protestantes ficaram desesperados, pois o risco foi muito grande. Muitos deles gritaram por Nossa Senhora e, nisso o motorista conseguiu reverter a situação, salvando a todos da morte. Ao final, ante ao fato, vários retornaram para a Igreja Católica. 
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